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Objetivos: 
Este curso pretende abordar a configuração física e simbólica das cidades. Como tema privilegiado, 
será focalizada a produção urbanística do Rio de Janeiro e de Brasília, cidades usualmente 
comparadas em seus processos de formação e ocupação por causa do forte simbolismo associado 
aos espaços de decisões políticas do país. Serão debatidos os processo históricos, políticos e sociais 
que produziram essas cidades, a influência do urbanismo e dos estudos sobre ecologia humana na 
construção de seus modelos teóricos de entendimento, bem como alguns dos usos e contra-usos que 
as moldaram. 
 
Programa de curso :  
1. Estudos e teorias urbanas; 2. Estado e ideologia urbana; 3. Modelos urbanísticos; 4. Geografia 
moral; 5. Controle e ordenamento territorial 
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